
30 B rasília , dom ingo, 29 d e  junho d e  1986 CORREIO BRAZILIENSE CIDADE

Brasília abriga museus que poucos conhecem
Secretaria de Cultura recorre à exposição para divulgar o acervo da história que eles contam

PELAGIO GONDIM 
Da E dltoria de C idade

São poucos os brasilienses  
que, de fato, sabem  que 
Brasília tem m ais de 10 mu
seus. São ainda em número 
m ais reduzido aos brasilien- 
!ses que já visitaram  todos esses  

m useus e pelo menos saibam  onde 
eles se localizam . E sse desconheci
mento talvez seja fruto do desinte
resse ou da pouca divulgação. O 
certo, porém, é que Brasilia não só 

"tem bons m useus como neles reú
nem peças valiosíssim as pela sua 
antigüidade e importância históri- 

-..ca.
Há poucas sem anas, o D eparta

mento Histórico e Artístico da Se
cretaria de Cultura promoveu a ex
posição Síntese dos M useus de 
Brasília”, com o objetivo de pro- 

’ m over maior intercâm bio entre os 
museus da cidade para melhor di
vulgar à com unidade os acervos 
existentes e os serviços por eles  
prestados. A iniciativa foi um dos 

"passos para se criar uma Socieda
d e  dos Amigos dos Museus de 
Brasília, cuja m issão básica é le- 
Var a comunidade até os m useus.

isso  é necessário. Afinal, sem  os 
grupos estudantis, sem  os turistas e 
sem os pesquisadores, os museus

estariam  praticam ente vazios,

uma vez que grande parte da popu
lação, m esm o aquela culturalm en
te m ais privilegiada, quase não fre-> 
qüenta esses locais. E ssa  m esm a  
maioria desconhece, por exem plo, 
que são 10 os m useus reconhecidos 
pelo Departamento Histórico e 
Artístico. São eles: Museus de Ar
tes de Brasília, Museu da Caixa 
Econôm ica Federal, Museu do Ca- 
tetinho, Museu Etnográfico, Museu 
Histórico de Brasília, Museu da Im
prensa Naçional, M useu de Planal- 
tina, Museu Postal e Telegráfico, e 
Museu de Valores do Banco Cen
tral. Nessa relação, incluímos mais 
um: o Museu das Armas do Palácio  
do Buriti.

Brasília deve ganhar ainda m ais 
dois museus: o Panteão da Dem o
cracia e o do índio. O primeiro já 
está sendo construído, o segundo 
continua na prom essa. Mas o que 
se espera do Panteão e que resgata  
a história reçente do País, como o 
golpe militar de 64 e a festa da de
mocracia com a eleição de Tancre- 
do Neves. F icará faltando, entre
tanto, um m useu que conte, de fato, 
a verdadeira história da constru
ção de Brasília. (M ais m useus na 
página 31)
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Um conjunto de peças aposentadas de extraçáo lotêrica Uma agência típica dos anos 30: com o retrato de Vargas
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A primeira caixa-forte guardava recursos até de escravos

MEMORIAL JK
Máquinas de calcular: evolução ao longo de décadas
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A memória indígena preservada Polêmica quase Poupança para comprar alforria
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Quem se in te re ssa  pela cultu- 
ca. dos povos p rim itivos e quer 
te r  um conhecim ento  m aio r so
bre as nações ind ígenas que ha
bitaram  e h ab itam  a A m érica 
batina, o b rig a to riam en te  terá 
que p a ssa r  pelo Museu E tno
gráfico e B iblioteca do Instituto 
Anthropos do B rasil, localizado 
na 609 N orte. O acervo é com- 
posto por m a is  de 1 mil peças, 
tadas au tên tica s  e, em sua 
m aioria , en co n trad as em te rr i
tório b rasile iro  e produzidas por 
tribos do P a is , algum as das 
'luais já  ex tin ta s . Daí serconhe- 
tido tam b ém  como Museu do 
Índio.

O M useu etnográfico surgiu 
São P au lo  em 1969, passan- 

a funcionar em B rasília em  
1 de abril de 1972. Ele está  vin- 
culado ao Instituto A nthropos 
Internacional, com sede na Ale- 
manha, e conhecido pelos estu-
diosos em etnologia e etnogra- 

desde 1906. No m useu h á  ex- 
posições d istintas, divididas em 
arqueologia, cultura m a te ria l e 

arte e plum ária.
Na sala de Arqueologea ex is

tem peças com idade ca lcu lada 
em m a is  de 400 m ilhões de anos. 
E o caso , poi, exem plo, de um  
trilobite, molusco de três c a ra 
paças encontrado junto às 
ruínas de Tiuanaco, na Bolívia, 
considerada a m ais an tiga da 
América. Entre ou tras r a r id a 
des pré-históricas, há exem pla
res de peixes fossilizados, com 
idade es tim ad a  em  200 m ilhões 
de anos e encontrados no C eará; 
e os m achadinhos de pedra  poli
da d e  100 m il anos, descobertos 
em S an ta  C ata rina . Um m acha
dinho sem elhan te , com idade 
calcu lada em  10 mil anos, foi 
encontrado  em 1976 no Vale do 
A m anhecer, a poucos quilôm e
tros de B rasilia , pelo padre José

Dos florins ao cruzado de hoje
N u m a época em que o B rasil 

pa s s a  por um a profunda re fo r
n a  econôm ica e ado ta  um a no
va m oeda, torna-se m uito m ais 
inte re ssa n te  conhecer o M useu 
de  V alores do Banco C entral, no 
Setor B ancário Sul. E um a c e r 
vo v as to  e rico, com posto por 
m a i s  de 110 mil peças, en tre  cé
du las, m oedas, b a rra s  de ouro, 
pep itas , m edalhas e valores im 
p resso s . São peças que m os
tra m , de forma ab rangen te  e 
d e ta lh a d a , tudo o que circulou 
no B ras il com riqueza e meio de 
pagam en to .

O m useu  foi inagurado em  31 
de agosto  de 1972, passando a 
funcionar no edifício sede do 

' Banco C entral a p a r tir  de 1981.
O a c e rv o  foi composto quando o 
Banco C entral incorporou a Cai
xa cie Am ortização, recebendo 
peças do Tesouro Nacional, das 
delegacias regionais o M inisté
rio d a  Fazenda e adquirindo ou
tras  d a  Casa da M oeda. Nos 1 
mil 300 m etros quadrados do 
m useu estão  divididos em  trê s  
sa ias: B rasil, Moedas e Mundo, 
aiêm  da Casa Forte , onde são 
guardados ouro em b a rra s  e pe
pitas.

Na S ala Brasil ex istem  qua
tro g a le rias . Colônia e Im pério

são as  duas p rim eiras, o rdena
das segundo os seus governan
tes, enquanto as duas ú ltim as 
referem -se à República e de
m arcam  os periodos an terio r e 
posterior à criação do Banco 
C entral, m ostrando ainda os 
m odernos meios de pagam en
tos.

Na galeria  B rasil Colônia es
tão os florins de ouro, as prim ei
ra s  m oedas cunhadas no Pais. 
E x em p la res  dessas m oedas fo
ram  le iloadas recen tem ente em 
Londres, num a coleção onde 
tam bém  encon travam -se peças 
ra ra s : a s  b a r ra s  de ouro fundi
das pelos portugueses no século 
18. Na G aleria  B rasil Im pério, 
outro ex em p la r d a  coleção de 
m oedas b ra s ile ira s  leiloada em 
Londres: a da co roação  de de D. 
Pedro  I. D esta sé rie  fo ram  cu-, 
nhadas apenas 64 m oedas que 
não chegaram  a c irc u la r  po r
que D. P edro  I não gostou. A g a 
leria m ostra  ainda cédu las do 
Im pério, ca rac te r iza d as  pelo 
tam anho. Na G aleria  R epública 
estão a s  m oedas de ré is  e a s  cé
dulas de 1 conto.

Na Sala Moeda existem  dife
ren tes tipos, form atos e g rafias 
de m oedas e cédulas de todo o

A maior pepita de ouro encontrada no Brasil: 60 quilos

mundo. Há p eças  curiosas, co
mo o D áler e  o S tá te r. O p rim ei
ro è um a m oeda da Suécia, que 
chegou a m ed ir 30 por 70 
centím etros, pesando 20 quilos. 
J á  o S tá te r  é da G récia antiga, 
com ap en as 3 m ilím etros de 
diâm etro. Há ainda a m oeda fa
ca usada na China e cédulas de 
alto valor a rtístico , com o a de 
100 lib ras do Egito, com os valo
res dispostos na vertical. A Sala 
Mundo, com o o próprio  nome 
diz, m ostra  m oedas, cédulas e 
meios de pagam entos vigentes 
nos continentes.

Depois de p e rc o rre r  essas  sa 
las, o visitante conhecerá a ve
de vedete do Museu de Valores: 
a Casa F orte , que guarda pepi
tas de ouro gigantes, com o a 
que foi encontrada em  S erra  
Pelada, pesando 60 quilos 820 
gram as, contendo 83,04 por cen
to de ouro e é a m aior pepita já  
encontrada. O acervo da Casa 
F o rte  reúne ainda instrum entos 
de garim pagem , m ostra como 
ouro é transform ado em  b a rra s  
e ainda ap resen ta  pepitas que 
os leigos podem confundi-las 
com p ed ra s  com uns por causa 
da coloração.

A tualm en te  o Museu de Valo
res tra b a lh a  no Cruzado, mon
tando pesq u isas  p a ra  m ostrar a 
nova m oeda e a transfo rm açã o 
econôm ica do P a is . Isso, aliás, 
é necessário , pois o m useu, em 
term os de v a lo re s  atuais , não 
possui um a m o stra  cronológiça, 
q u e  s i t u e  d e t e r m i n a d a s  
fam ílias de m oedas e cédulas 
com o período em  que c ircu la 
ram  e os fatos h istó ricos a que 
m otivaram  sua circu lação . O 
guia, porém , auxilia e ensina, 
por exem plo, que a p a r tir  de 
1975 o Governo brasileiro  p a s 
sou a ad o ta r m eciçam ente m oe
das em  aço inoxidável, Além de 
p ro cu rar in fo rm ar com p rec i
são cada período em  que circu 
la ram  todas a s  m oedas b rasile i
ras. Ou se ja , o rea l, o réis, o mil 
réis, o çruzeiro  e o cruzeiro  no
vo, além  de sa b er um pouco 
m ais sobre o cruzado.

O m useu ab re  de te rça  a 
sex ta-feira, das lOh às  17h30. 
Sábado funciona das  14 às  18h.

embarga obra
No Eixo M onumental e s tá  o 

M emorial JK , considerado o 
mais im portan te  museu de 
B ras ília  em  re p rese n taç ão  
política e p reservação  da histó
ria recen te  do País. Inaugurado 
a 12 de se tem bro  de 1981, no Go
verno do presidente João  Fi
gueiredo — o último dos 21 anos 
de d itad u ra  m ilitar —, o Memo
rial su rg iu  para  m an ter v iva e 
difundir a vida, a obra e os 
ideais dem ocráticos do presi
dente Juscelino  Kubitschek.

A idéia do Memorial p artiu  de 
dona S arah  Kubitschek, que ini
ciou u m a  cam p an h a  para  
construí-lo logo após a m orte  de 
Juscelino. O local escolhido foi 
um terreno  de 5 mil metros qua
drados no E ixo Monumental.

E ssa  ala conservadôra enten
deu çomo exaltação  ao comu
nismo o pedesta l que susten ta a 
estátua de JK , por ser sem e
lhante, segundo diziam , à foice 
da bandeira  da União Soviética. 
Tam bém  condenaram  a cúpula 
do m onum ento, porque pelo la
do externo lem b raria  um a boi
na — ju stam en te  a  bovna io 
guerrilheiro e revolucionário 
E rnesto  “ Che” G uevara. Fo
ram , porém , vencidos. O mo
m ento politico e ra  de abertura 
e, g raças  a isso, a obra não foi 
em bargada e o M em orial pôde 
ser inaugurado.

No térreo  estão  a Sala de Me
tas, reunindo painéis com , as 
principais m etas de Governo de 
JK e a sua c a r ta  de despedida 
ao povo brasileiro , a qual emo
ciona m uitos v isitan tes, a bi
blioteca p a rticu la r  do presider- 
te, com m ais de 3 mil volumese 
mobília orig inal usada por JK 
além  de condecorações e a cd- 
pia em p ra ta  da Loba de Roma 
Ainda no té rreo  há a Sala d: 
P esquisa, destinada a estudar- 
tes, professores, historiadores s 
c ineastas in teressados em co 
nhecer JK  e a história da cons 
trução  de B rasília.

O prim eiro  an d a r comovi 
m ais o visitante. Nele há um au 
ditório, com capacidade pari 
310 lugares e to ta lm ente equipa 
do para  qualquer evento cultu 
ral, em bora seja pouco usadi 
desde sua inauguração. O qu( 
cham a a atenção m esm o é a Cã 
m ara  m o rtru á ria , onde estão o; 
restos m orta is de JK . E la  é de 
corada com painéis de Athoí 
Bulcão (o m esm o que fez os re 
levos ex ternos do T eatro  Nacio 
nal) e um v itra l de Marianne 
P ere tti.

Há ainda um a exposição per 
m anente. Nela estão  trê s  pai 
néis fotográficos com cenas so 
bre a inauguração  de Brasílié 
ao lado de personalidades ilus 
tres  e polêm icas como o cubanc 
Fidel Castro. Há tam bém  inú 
m eros objetos pessais e docu
m entos históricos que perm i 
tem  um a visão m ais am pla da 
v ida fam iliar, intelectual e 
política de JK . O M em orial, que 
ainda dispõe de um  grande 
acervo de reserva , que não está 
exposto, funciona d iariam en te  
de 8h à s l8 h .
ARQ U IV O

Um m ergulho na h istória da 
poupança no B rasil é o que se 
sente ao v is ita r o M useu da Cai
xa, localizado no Conjunto Cul
tural da Caixa Econôm ica F e
deral no Setor B ancário Sul. 
Criado em  14 de se tem bro de 
1976, m as inaugurado som ente 
em 12 de agosto de 1980, o Mu
seu da Caixa reúne cerca  de 10 
mil peças — acervo form ado 
por doações de em pregados e 
clientes e de m ateria l coletado 
em agências e filiais da CEF 
em diversos E stados.

Sua finalidade básica é p re 
se rv a r  a m em ória da CEF, ins
tituição criada por D. P edro  II 
em 12 de janeiro  1861. E stes  125 
anos de história estão  d is tr i
buídos num espaço am plo, onde 
pode-se ver peças antiguíssi- 
m as e novas. As an tigas, evi
dentem ente, cham am  m ais a 
atenção do v isitante que fica co
nhecendo as p rim e ira s  m áqui

nas de ca lcu lar e os prim eiros 
cofres, os quais não possuíam  
nem cadeados ou segredos.

Igualm ente in te ressan te  é 
descobrir que o prim eiro  depo- 
sitan te  da Caixa foi Antônio P e
re ira  Coruja e que os escravos 
tam bém  tenham  suas caderne
tas de poupança, ju stam en te  

’ p a ra  conseguir com prar a ca rta  
de alforria . Os clientes m ais es
peciais daquela época tam bém  
guardavam  suas m oedas em co- 
frinhos dados pela Caixa. O Mu
seu tem  um a coleção desses co
fres indo desde m in iatu ras de 
baús a té  aos a tuais  cofres 
cilíndricos de papelão.

O que aguça m ais a curiosida
de do visitante é a Agência da 
Epoca, ou se ja, um a agência 
dos anos 30 reconstitu ída fiel
mente com peças o rig inais. Não 
falta nem o biom bo que p rese r
vava a iden tidade dos clientes 
que iam  p en h o ra r os bens, atitu-

weste pre i o, foram impressas obras de Machado de A ssis

________ MUSEU DA IMPRENSA

Diário lembra Lei Áurea

Ê ou não é uma foice?

M áquinas an tigas, exem pla
res das p rim eiras publicações 
oficiais e peças -gráficas ra ra s  
compõem o acervo do Museu da 
Im prensa N acional, localizado 
no Setor de Indústrias G ráficas 
e adm inistrado pelo D eparta
mento de Im prensa Nacional. 
Pelo acervo, pode-se conhecer 
um pouco da evolução da com u
nicação im pressa b rasile ira , e s
pecialm ente a desenvolvida pe
lo Governo, já  que o m useu pro
cura p rese rv a r  m ais a m em ória 
da im prensa oficial do que a his
tória da im prensa no Brasil.

O acervo, m esm o lim itando- 
se à im prensa oficial, não é 
muito diversificado, em bora 
possua peças r a ra s  e im portan
tes pela sua antigüidade e valor 
histórico, como o núm ero um do 
D iário Oficial datado  de 1° de 
outubro de 1862; o prelo de 1833 
de fabricação  inglesa usado pe
lo escrito r M achado de Assis 
luando e ra  tipógrafo da Im- 
jrensa  N acional; m áquinas fo- 
ográficas do tipo lam be-lam be; 
rabalhos gráficos ecom enda- 
los por particu la res; m áquinas 
latilográficas e um relógio 
leoçlássico de 1808 em  pleno

funcionam ento.
1. *■’

Quem trab a lh a  com gráfica 
pode-se sen tir  m ais à vontade 
no m useu. Os leigos e os que 
buscam  m aio res inform ações, 
tanto sobre a im prensa oficial 
quanto a im prensa no Brasil, 
saem  um pouco frustrados. A 
frustração  só não é m aior g ra 
ças ao audiovisual de 18 m inu
tos, que reúne inform ações 
m ?is valiosas p a ra  se conhecer 
a história da im prensa (m esm o 
a oficial) no B rasil. Depois do 
audiovisual, o v isitan te deixa o 
m useu com a sensação de que 
ainda faltam  m uitas peças p a ra  
recom por essa h istória . Talvez 
por isso que o m useu pede, nos 
folhetos que distribui, doações.

E ssas deficiências não tiram  
a im portância educativa do m u
seu. Vale a v isita, m esm o que 
se ja apenas p a ra  conhecer a co
leção D iário Oficiais, onde pode 
se ver os o rig inais que publica
ram  os decretos da Lei A urea e 
da P roc lam ação  da República.

O m useu funciona de segunda 
a sex ta-feira das  8 às  17 horas e 
aos sábados e domingos, ab re 
á s l4 h e f e c h a à s l7 h .

de que naquela época, menos do 
que hoje, e ra  vergonhosa.

Tam bém  ag rada  ao visitante 
a exposição sobre a evolução da 
loteria no Brasil, incluindo-se ai 
as loterias F edera l, E sportiva e 
a Loto. O jogo do bicho, ou a 
Zooteca, ainda continua de fora.

O Conjunto C ultural possui 
ainda um a pinacoteca no p ri
m eiro andar. Ali, a m aioria das 
obras é de a r tis ta s  convidados 
p a ra  ilu s tra r  as es tam p as das 
quatro  principais ex trações da 
Loteria F edera l (Inconfidência, 
São João, Independência e Na
ta l). No acervo da pinacoteca, 
obras de D janira, Di C avalcan
ti, A ldem ir M artins e Antônio 
Potero. O Conjunto Cultural 
ainda possui um a biblioteca 
com 17 mil volumes e auditório 
com capacidade p a ra  304 pes
soas.

O Museu funciona de te rça  a 
sexta-hora, de 9h às 21h e sá b a
dos e feriados, de 9h à s  18h.

GATETINHO

Uma lembrança 
dos pioneiros
U m a obra concluída em ape

nas 10 d ias representa um m a r
co na história da edificação de 
B rasilia. E o Catetinho, um ca 
sarão  construído em  m adeira 
que lem bra as sedes das g ran 
des fazendas. O C atetinho nas
ceu prim eiro que B rasilia  para  
ab rigar o p residen te Juscelino 
Kubitschek, v isitan tes e s tra n 
geiros, convidados brasileiros e 
técnicos im portan tes que tra b a 
lhavam  na m aior obra de 1960: a 
construção de B rasilia.

O Catetinho foi construído en
tre  22 a 31 de outubro de 1956, 
quatro  anos antes de B rasília 
ser inaugurada. O prédio ê sus
tentado por colunas de m adei
ra, tendo na parte  superior seis 
quartos, cinço banheiros, um a 
sa la  de despachos e um barzi- 
nho. Na parte  inferior, a cozi
nha, um depósito, chu rrasque i
ra  e sa la de refeições ao a r  li
vre. T ransform ado em  residên
cia oficial provisória de Ju sce li
no, o predio recebeu o nom e de 
Catetinho em hom enagem  ao 
velho Palácio  do C atete do Rio 
de Janeiro .

Muitos dos objetos e móveis 
usados pelo P residen te  na épo
ca continuam  lá. São cadeiras, 
m esas, quadros e objetos pes
soais. A sa la  de reuniões prende 
m ais a atenção do visitante, 
p rincipalm ente por causa das 
p rim eiras fotos da construção 
de B rasilia em que tam bém  
aparecem  alguns m em bros da 
equipe de Juscelino, como Os
c a r  N iem eyer, B ernardo Sayão 
e Israel P inheiro.

A área  onde fica o Catetinho é 
cercada. O local é bucólico, to r
nando m ais ag radável a visita. 
D ificilm ente o v isitante sai sem 
posar ao lado de um a es tá tu a  do 
P residen te. Localizado às m a r
gens da rodovia BR-040, Saída 
Sul, o Catetinho fica aberto  d ia
riam en te  das 8h às 18h.
ARQ U IVO

Preservado como em 1956

Másçara indígena (E) e igaçaba (vaso) de 200 anos
Vicente Cesar, d ire to r do m u
seu.

Na p a r te  de cu ltu ra  m ateria l, 
o m useu tam bém  possui peças 
au tên ticas e ra ra s , como a cole
ção de bonecas c a ra já s  feit a h á  
mais de 50 anos apenas para as 
meninas da tribo. Hoje há im i
tações vendidas como objeto de
corativo.

São tam bém  curiosas as m ás
ca ras  ticunas do Alto Amazo
nas, usadas no ritua l da Moça 
Nova, quando a m enina ticuna, 
após a p rim eira  m enstruação , 
tem  seus cabelos a rrancados. 
Um a outra peça que cham a 
atenção é o m achado G uarani, 
tam bém  usado em ritua is , pos
suindo o fo rm ato  de peixe. Ju n 
to ao G uaran i, há m achados di
versos encontrados em  v árias  
regiões do P ais. M as a peça

m ais ad m irad a  é a igaçaba, um 
enorm e pote de barro  encon tra
do em M inas G erais, em 1969 
que pesa 100 quilos, possui três  
m etros e 30 cm  de c ircunferên
cia, tendo ce rca  de 200 anos.

Coçares e enfeites feitos com 
penas de p ássaro s estão  reuni
dos nas v itrines de a r te  plum á- 
ria. E ssa  a la  fica perto  da bi
blioteca do Instituto, que possui 
3 mil 277 linros, alguns rarissi- 
mos, como a coleção com pleta 
da rev ista  “ A nthropos” , ed ita 
da a p a r tir  de 1906.

O Instituto p retende constru ir 
um m useu exclusivam ente p ara  
os índios. D entro de um ou dois 
anos, se o Governo não cons
tru ir  o Museu Nacional do ín 
dio, as o b ras  com eçarão na pró
pria á rea  onde hoje está o Insti
tuto.

MUSEU D O  BC
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E is os endereços, dias e 
horários de funciona
mento dos museus:

Museu de A rte de Brasília — 
Setor de Hotéis de Turismo 
Norte, entre a Concha Acústi
ca, a Churrascaria do Lago e o 
Brasília Palace Hotel. Abre de 
terça-feira à domingo, das 10 
às 17h. Ônibus: Circular Alvo
rada, linha 104.

Museu da Caixa — Conjunto 
Cultura] da CEF, Setor Bancá
rio Sul, anexo ao edificio-sede 
da Caixa Econômica Federal. 
De terça à sexta-feira, das 9 às 
21; sábado e feriado, das 9 às 
18.

Museu do Catetinho —
Próximo à rodovia BR-040. 
Saída Sul, no caminho de Val-

paraízo. Abre diariamente, 
dasHàslTh.

M useu E tn o g rá f ic o  — 
A venida L-2 Norte 609. Conhe
cido também como Museu do 
índio, abre de segunda-feira a 
sábado, das 8 às I8h.

Museu de Planaltina — 
Praça Salviano Monteiro, nQ 
24, parte velha da cidade. 
Atualmente está fechado para 
reforma.

Museu Histórico de Brasilia 
— Praça dos Três Poderes, 
funciona de terça feira a do
mingo. de 9 às 18h30min.

Museu da Imprensa — Setor 
de Indústrias Gráficas, prédio 
do Departamento de Impren
sa Nacional. De segunda à 
sexta-feira de 8 às 17h: nos sá
bados e domingos, de 14 às

17h.
Memorial JK  — Eixo Monu

mental Oeste, Praça do Cru
zeiro. Abre diariamente, das 8 
àsl8h.

Museu dos Correios e Telé
grafos: Edifício Apoio. Setor 
Comercial Sul. Quadra 4. Abre 
de terça à sexta-feira das 8 às 
18h; sábado&e domingos, das 
14àsl8h.

Museu do Banco Central — 
Setor Bancário Sul, edificio- 
sede do Banco Central. De ter
ça à sexta-feira das 10 às 
17h30min; aos sábados, das 14 
às I8h.

Museu das Armas: Praça do 
Buriti, no Palácio do Buriti, 
sede do Governo do Distrito 
Federal. De segunda à sexta- 
feira das 8 às 18h.

A evolução da comunicação no País
Museu Postal e Telegráfico, da 
Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos, è considerado um 
dos mais completos de Brasilia. 
S-ao sete andares e dois subso
los no edifício Apoio, no Setor 
Comercial Sul, com inúmeras 
peças sobre correios, filatelia, 
telefonia; telegrafia e radiotele- 
grafia. E um rico acervo que 
reúne seios raros, como o Olho- 
de-Boi; caixas postais do Impé
rio; moveis e aparelhos antigos 
usados nas agências, além de 
modernos equipamentos atual
mente utilizados pela ECT.

A visita ao museu, inaugura
do a 15 de janeiro de 1980, é as
sim dividida: no térreo o visi
tante é recepcionado por guia. 
que lhe fornece m aterial infor
mativo e leva-o à sala de audio
visual, que apresenta um re
trospecto da história postal, te
legráfica e telefônica desde os 
tempos do Brasil Colônia. No 
segundo andar há farta  docu
mentação sobre a história das 
comunicações no Brasil, publi
cações sobre filatelia e uma ex
posição de relógios e mobílias 
antigos que eram usados nas 
agências da ECT. No mesmo 
andar funciona um espaço para 
exposições temporárias sobre 
temas postais e telegráficos.

A filatelia funciona no 3o an
dar. Há várias coleções filatéli
cas nacionais e internacionais. 
Nelas, os selos mais famosos 
são: Olho-de-Boi, Inclinados, 
Olhos-de-Cabra, Olhos-de-Gato, 
a série D. Pedro II Barba- 
Branca e Barba-Preta além do 
primeiro selo do mundo: o 
Penny Black, de 1840.

A história da modernização 
dos correios e telégrafos está

MUSEU DE ARTE

contada no 4o andar. Destacam- 
se m ipiaturas do dirigível Graf 
Zeppelin, dos transportes pos
tais terrestres e dos principais 
tipos de aviões que fizeram a 
história do Correio Aéreo do 
Brasil.

No 5“ andar, um conjunto que 
mostra a importância do telé
grafo, telefonia e radiotelegra- 
fia nas comunicações do Brasil. 
Entre as curiosidades, o Ford 
Bigode de 1929 do marechal 
Rondon, pioneiro na instalação 
de linhas telegráficas no Pais; 
um exem plar do telefone pé-de- 
ferro; e o transm issor Breguet, 
o primeiro aparelho telegráfico 
qua funcionou no Brasil.

Um panoram a sobre a evoluç
ão dos correio está no 6º andar. 
E lá que estão os curiosos ca
rimbos e caixas de coletas usa
dos no Brasil Colônia, Brasil 
Império e nos prim eiros anos da 
República. Nesse andar foi 
montada um a agência antiga, 
com peças originais. Também 
são originais as sacolas de car
teiros do Império e a máquina 
artnouveau para  venda de 
cartões-postais.

A visita m ais rápida ao mu
seu demora pelo menos 45 min, 
que podem ainda ser prolonga
dos no prim eiro subsolo onde 
funciona a ECT Galeria de Ar
tes, destinada principalmente 
para exposições de artistas 
plásticos da em presa ou que 
trabalham  para  ela. A galeria 
funciona de terça a sexta-feira 
de lOh às 20h45, e aos sábados, 
das 14h às 18 horas. O Museu 
funciona nesses mesmos dias, 
das 8h às 18h e sendo que no sá
bado e domingo, das 14h às 18.

, FOTOS: JULIO ALCANTRA

O  modernismo candango
Obras de artistas plásticos 

consagrados internacionalmen
te reunidas ao trabalho de no
vos talentos que surgem no Dis
trito Federal e em outros E sta
dos. E sta é a principal carac
terística do mais novo museu da 
cidade: o Museu de Arte de 
Brasilia, inaugurado no dia 7 de 
março de 1985.

As telas, gravuras, tapeça
rias e esculturas que compõem 
o acervo do MAB pertencem à 
Fundação Educacional que ad
ministra o museu. Esse açervo, 
composto por mais de 300 peças 
em exposição permanente, foi 
formado durante vários anos 
através de doações de artistas

O Ford Bigode de 1929 usado pelo marechal Rondon, pioneiro instalador da telegrafia

MUSEU DE ARMAS________________________________________

Carabina com a idade do Brasil

Novos talentos têm vez

que expuseram e exp-oem nas 
galerias da Fundação. Por isso 
reúne vários estilos, tendências 
e manifestações das artes plás
ticas.

Sua proposta, na realidade, é 
exatam ente esta: oferecer ao 
público um painel diversificado 
da produção de arte no País, 
não exigindo que esse artista já 
seja conhecido ou esteja come
çando, basta que a obra tenha 
qualidade. Nesse aspecto, pode- 
se encontrar no térreo do MAB 
esculturas e tapeçarias assina
das por Vasco Prado, do Rio 
Grande do Sul, Joaquim “Quin- 
cas” Ferreira, de Srazlândia e 
Elifas Batista, de Goiás.

No primeiro andar do prédio 
estão expostas as pinturas, de
senhos e gravuras de artistas 
locais, nacionais e estrangeiros. 
Há, por exemplo, desenhos do 
carioca Tancredo de Araújo, 
pinturas do português Manoel 
Cargaleiro e gravuras de Iberê 
Camargo. Já  no subsolo funcio
nam um centro de documenta
ção, um auditório, uma galeria, 
além de uma ampla sala desti
nada a mostras tem porárias de 
cunho temático, didático, re
trospectivo e documentário. Re
centemente a sala foi ocupada 
por Eli Heil, prim itivista que 
vai da pintura à escultura usan
do material que para alguns se
ria apenas lixo.

Dirigido por João Evaneelis- 
taTo MAB funciona das lOn às 

■^7lr fechando às segundas- 
feiras. Fica no Setor de Hotéis 
de Turismo Norte, entre a Con
cha Acústica e o Brasília P ala
ce Hotel. Recebe, em média, 30 
visitantes por dia sem contar os 
grupos de estudantes. O telefo
ne é 224-6277.

O trabalho de quase 50 anos 
do colecionador gaúcho Arlindo 
Pedro Zatti resultou no Museu 
de Armas, atualmente funcio
nando no hall do Palácio do Bu
riti. Do acervo, Pedro Zatti con
tribuiu com mais de 1 mil 600 
peças, enquanto o Tribunal de 
Justiça completou-o com mais 
40 arm as.

O museu, administrado pela 
Polícia Militar, é rico em ar
mas, remediado em pesquisa e 
pobre em estrutura. Sua pró
pria história é um conflito: Zatti 
não tinha mais espaço para 
manter sua coleção, cobiçada 
por colecionadores estrangei
ros. Preferiu vendê-la por ape
nas Cz$ 1 milhão em 1972 ao 
GDF, quando na época tinham 
lhe oferecido Cr$ 3 milhões. 
Sem espaço, o governador Hélio 
Prates expôs a coleção no P alá
cio do Buriti. Somente em 24 de 
novembro de 1983, já  com o go
vernador José Ornellas, a cole
ção ganhou o nome de Museu de 
Armas. Mas no atual Governo 
já se fala em transferi-lo para 
outro local.

Independente desses proble
mas, a coleção é bastante valio
sa, tanto pela quantidade quan
to pela qualidade, antigüidade, 
conservação e diversifiçação 
das peças. A arm a mais antiga 
é uma carabina chinesa de 1500, 
tão interessante quanto as pis-

Espadas para os duelos

tolas italianas <lí>80e egípcias 
(1820) e o bacam arte do m are
chal Manoel Luiz Osório (1860). 
Uma arm a rara  é a pistola ita
liana de 1517, que possui crava
do no cabo o brazão da Casa de 
Sabóia, simbolo de monarcas 
da Itália.

Há arm as importantes pela 
curiosidade. E o caso do revól

ver de 1890 usado pelo cabo Gre- 
gório Machado da Rocha, car
rasco e da tropa da arm ada 
gaúcha em 1983. Gregórico era 
o executor dos condenados pela 
tropa e, toda vez que executava 
um, m arcava a coronha do re
vólver. A coronha tem 31 m ar
cas.

O acervo possui ainda arm as 
fabricadas na Europa para uso 
diversos. As bengalas usadas 
pelos lordes londrinos, por 
exemplo, escondiam no cabo 
desçartável pistolas minúscu
las e poderosas. Também car
regavam soco-inglês que ora 
pistola ora um punhal. Os fran
ceses, por sua vez, usavam uma 
pistola redonda que podiam es
conder na palm a da mão, dei
xando para fora apenas o cabo. 
P a ra  d is p a rá - la ,  b a s ta v a  
espremê-la como se espreme 
um limão.

O Museu de Armas abre de 
segunda à sexta-feira em horá
rio comercial. Em média 20 
pessoas visitam  a coleção, que 
também possui alguns exem
plares medievais. O soldado 
Paulo Batista é quem orienta o 
visitante, tentando fornectír o 
máximo possível de informa
ções, conseguidas graças ao seu 
próprio interesse pelo acervo, 
já que não possui nenhum tipo 
de m aterial impresso para faci
litar o seu trabalho.

MUSEU DA CIDADE

0 primeiro a ser criado
O Museu Histórico de Brasília 

nasceu com a própria cidade. 
Inaugurado pelo presidente 
Juscelino Kubitschek às 12h45 
do dia 21 de abril de 1960, o mu
seu, projetado pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer, é, na verdade, 
mais um elemento arquitetôni
co no conjunto da Praça dos 
Três do que um espaço onde se 
possa adquirir maiores infor
mações sobre a construção de 
Brasilia.

O museu foi concebido para 
comemorar a transferência da 
capital do País para o Planalto 
Central e m arcar a instalação 
do G overno F e d e ra l  em 
Brasília. Apreciado mais como 
monumento, o Museu da Cida
de, como também é conhecido, 
compreende apenas um salão 
de cinco por 35 metros. Nas pa
redes internas e externas reves
tidas de mármore estão trechos 
de discursos e informações his
tóricas, num total de 16 painéis.
0  que desperta maior atenção 
dos visitantes é o painel externo 
com um trecho do discurso de 
Juscelino sobre sua obra:

1 Brasília.

Mesmo sem ter muito para se 
ver, o museu é bastante fre
qüentado, especialmente por tu
ristas. Os estrangeiros, segundo 
Vicente Rodrigues da Silva, 
praticam ente o único fincioná- 
rio, olham com curiosidade mas 
sem muito interesse para os 
painéis. J á  os b rasile iro s 
demoram-se mais, lendo com 
atenção esses painéis “Tem 
gente que chora” , revela Vicen
te.

Com ou sem choro, o fato é 
que em poucos munutos o mo
numento é visitado.

Muitos saem decepcionados, es
pecialmente por causa das infil
trações no teto e a sujeira no es
pelho d’âgua que protege o mo
numento. A satisfação dos visi
tantes, porém, é ser o fotografa
do junto à escultura da cabeça 
de JK, obra do artista  J.Pedro- 
sa.

O museu, administrado pela 
Fundação 'Cultural, abre de 
terça-feira a domingo, das 9h às 
18h.

Muito mais um monumento arquitetônico do que um museu

Os canhões portugueses de 1782: marcas da colonização mantida a ferro e fogo no Brasil

MUSEU DE PLANALTINA________________

Falta de verba ameaca história
m

Planaltina completa 127 anos 
no próximo dia 19 de agosto. E, 
portanto, a cidade-satélite mais 
antiga, com 100 anos a m ais que 
o próprio Distrito Federal. Sua 
história, porém, está mal pre
servada, restando apenas al
guns conjuntos arquitetônicos 
que não perm item  que o seu 
passado seja totalm ente ignora
do pelas gerações mais novr.s. 
Para impedir esse esquecimen
to, um casarão colonial na parte 
mais antiga da cidade foi trans
formado em museu, estando 
atualm ente em reform a.

A casa foi construída no fim 
do século passado. Não há re
gistros oficiais sobre quem a 
construiu ou nela morou. O que 
se sabe é o que os habitantes 
mais velhos contam. E eles di
zem que a casa pertenceu a 
Afonso Coelho, que a inaugurou 
com a Festa do Divino — folclo
re que ainda hoje sobrevive em 
Planaltina —, da qual era  o fes
teiro, ou seja, o dono da residên
cia que recebe os convidados e 
dá as oferendas. Posteriorm en
te a casa foi arrem atada por um

carioca, conhecido apenas co
mo Afonso. O Museu de 
Planaltina é pobre. O que tem 
de mais valioso é o próprio pré
dio, por causa de sua arquitetu
ra. O acervo é composto por 
mobílias antigas, da década de 
30, e uma minibiblioteca. Quase 
não há nada para  se ver e o que 
tem não traduz nem um pouco a 
história da cidade. Ademir Oli
veira, assessor cultural da Ad
ministração Regional de Pla
naltina, adm ite que falta muita

coisa, principalm ente verba pa
ra pesquisa e aquisição de pe
ças que possam recompor o 
passado de cidade.

As reform as do prédio come
çaram  em abril e devem ser 
concluídas em outubro, m as o 
museu só deve reabrir no final 
do ano, quando receber verbas 
suplem entares do Ministério da 
Cultura. O custo da reform a foi 
orçado em Cz$ 137 mil, mas de
ve superar esse valor.

Casarão em reforma: museu onde pouco há para se ver

Como, onde e quando visitá-los


